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Después d e l l i b r o de C a r l o s C a s t i l l o , ac tual Secretario E j e c u t i v o d e l 
M e r c a d o C o m ú n C e n t r o a m e r i c a n o , G r o w t h a n d I n t e g r a t i o n i n C e n t r a l 
A m e r i c a , p u b l i c a d o en 1966, e l estudio de C o c h r a n e es quizá e l m e j o r 
l i b r o sobre l a mater ia . Su alcance es más a m p l i o de l o que sugiere e l 
título. T r a t a tanto l a pol í t ica c o m o l a economía d e l M e r c a d o C o m ú n 
C e n t r o a m e r i c a n o , o más b i e n , l a interacción de estos dos aspectos clave 
d e l esquema de integración r e g i o n a l de Centroamérica . 

D u r a n t e casi u n a década el M e r c a d o C o m ú n C e n t r o a m e r i c a n o ( M C C A ) 
fue considerado, tanto en A m é r i c a L a t i n a c o m o fuera de e l l a , como e l 
e x p e r i m e n t o de integración económica más acertado d e l m u n d o en 
desarrol lo . D e repente, de u n a m a n e r a a b r u p t a e inesperada — p o r l o 
menos a los ojos de muchos de los observadores en e l e x t e r i o r — y 
poco después de la aparición de l i b r o de C o c h r a n e , algo dejó de fun­
c ionar . L o s patrones inst i tucionales de cooperación, pacientemente 
construidos, fueron destruidos casi repent inamente a mediados de 1969 
p o r l a d e n o m i n a d a " g u e r r a d e l f ú t b o l " entre H o n d u r a s y E l Salvador. 
E n tanto que el conf l icto m i l i t a r que sorprendió a todos, está leios de 
ser s o l u c i o n a d o y el M C C A está para l i zado p a r a casi c u a l q u i e r propósito, 
l a g u e r r a fue más Cjue u n acto de locura . F u e el p r o d u c t o f i n a l de u n a 
cadena creciente de conflictos entre los c inco m i e m b r o s d e l esquema. 
Estos confl ictos se d e b i e r o n , en gran m e d i d a , e l hecho de que el es­
fuerzo de integración en l a zona, a pesiar de sus éxitos l i m i t a d o s p r o b ó 
en p r i m e r l u r a r su i n c a p a c i d a d p a r a enfrentarse al p r o b l e m a del re­
p a r t o i g u a l i t a r i o de las ganancias. E n segundo lugar , demostró n o 
poder l l e v a r a r a b o en u n erado faneible la inteeración política de 
las c inco pequeñas repúblicas F i n a l m e n t e ño fue capaz de fomentar l a 
modernización social en esta zona tan atrasada de América L a t i n a . 

U n a de las tesis fundamentales expuestas por C o c h r a n e en la parte 
f i n a l , l a más interesante de su estudio, es que: 

U n a revisión de los logros materiales de l a integración centro­
a m e r i c a n a presenta, f u n d a m e n t a l m e n t e , u n cuadro bastante op­
t i m i s t a — a pesar de que los defectos, debi l idades y fracasos abier­
tos sean señalados. U n examen d e l proceso de integración, s i n 
embargo, t iende a d i s m i n u i r u n poco e l carácter o p t i m i s t a del 
c u a d r o — especialmente en lo referente a l futuro a largo plazo. 
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Surgen dudas sobre si los actuales problemas, d e b i l i d a d e s y de­
fectos son tratados. L a solución de algunos problemas parece re­
q u e r i r algunas decisiones políticas difíciles. 

Este párrafo d e l l i b r o , que p u d o haber parecido pes imista c u a n d o 
fue escrito (probablemente en 1967-68), parece demasiado o p t i m i s t a dos 
años después. H o y casi se puede asegurar que los problemas vigentes 
n o serán abordados d e b i d o a l a ausencia de u n apoyo p o p u l a r diná­
m i c o a l a integración, y p o r q u e n o se tomarán las difíciles decisiones 
políticas necesarias p a r a reorganizar a l M C C A . L a polit ización d e l m o ­
v i m i e n t o de integración y l a consolidación d e l apoyo p o p u l a r que re­
quiere , parecen ser imposibles en este m o m e n t o , n o sólo p o r l a sruerra 
de 1969 entre H o n d u r a s y E l Salvador, s ino p o r q u e toda l a región 
(con excepción de C o s t a R i c a ) está de v u e l t a en manos de gobiernos 
m i l i t a r e s de lo más retrógrado. Este cuadro polít ico y social t a n d e p r i ­
mente acaba de completarse con el t r i u n f o de l a extrema derecha e n 
las últ imas elecciones nacionales en G u a t e m a l a . Así , en cuatro de los 
c inco países m i e m b r o s d e l M C C A , los grupos actualmente en e l p o d e r 
t ienen poco o ninarún interés en lo que no sea aplastar si es necesario 
con ametral ladoras, c u a l q u i e r "subversión" d e l o r d e n económico y so¬
c i a l existente. E l l i b r o nos revela cuál es ese o r d e n : " c i n c o de cada seis 
pequeñas granjas en H o n d u r a s carecen de u n arado de m a d e r a " . 

Después de l o expuesto e l lector sabrá cuál es e l fu turo de l a inte­
gración económica reg ional , en u n ambiente general de atraso socio­
económico y de represión polít ica m i l i t a r . P o r otra parte, es m u y po­
sible que la p r i m e r a etapa " fác i l " d e l M C C A que trastornó a estas so­
ciedades tradicionales y elevó el n i v e l de aspiraciones de l a poblac ión 
hac ia u n m e j o r a m i e n t o en el bienestar general , puede haber sido l a 
responsable de la regresión polít ica C e n t r o a m e r i c a n a . S i las élites po­
líticas se aprovechan del crec imiento económico, acelerado p o r el M C C A 
,-qué p u e d e n hacer s ino r e c u r r i r a la represión política y m i l i t a r con u n a 
v i o l e n c i a desconocida en Centroamérica desde l a década de 1930? 

C o m p a r a d o con e l estudio de C o c h r a n e , e l breve e x a m e n de R a m s e t t 
de los intentos fracasados d e l M C C A p a r a e laborar u n a polít ica de i n ­
dustrial ización común a través d e l l l a m a d o "régimen de industr ias de 
integración", parece u n trabajo escolar. N o s p r o p o r c i o n a , desde luego 
u n a g r a n c a n t i d a d de información interesante sobre los álgidos proble­
mas que surgen en u n a zona de integración, cuando cada país trata 
de reservar para sí las decisiones últ imas e n el campo i n d u s t r i a l , só lo 
p o r q u e l a industrialización — a ú n a l n i v e l de plantas e n s a m b l a d o r e s — 
p e r m i t e u n a cierta satisfacción colectiva y equiva le a u n a u m e n t o de 
poder con respecto a sus vecinos. L a bibl iograf ía a l f i n a l d e l l i b r o de 
R a m s e t t deja m u c h o que desear. P a u l Rosenste in R o d a n d e l M I T apa­
rece como Rosenste in R o d a n (dando a entender que su n o m b r e es 
Rosenstein) . A l g u n o s documentos oficiales de l a S I E C A son erróneamente 
a t r i b u i d o s a su actual secretario ejecutivo, C a r l o s C a s t i l l o , etc. Estos 
detalles nos hacen preguntarnos si el autor h izo su tarea tan cuidado­
samente como se espera de u n inte lectual . 
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